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A GESTÃO ESCOLAR E O PAPEL DO COORDENADOR 
PEDAGÓGICO: PERCEPÇÕES DOCENTES SOBRE 

PARTICIPAÇÃO, LIDERANÇA E TRABALHO PEDAGÓGICO
Katia Aparecida de Sousa Lima1

RESUMO: Este artigo analisa a percepção de docentes sobre a atuação da coordenação pedagógica e sua relação 

com a gestão escolar, com ênfase na participação, no apoio ao trabalho docente, na liderança e no Projeto Político-

Pedagógico (PPP). Trata-se de estudo descritivo, de abordagem quantitativa, articulado a revisão bibliográfica. A 

pesquisa de campo foi realizada em abril de 2020, por meio de questionário eletrônico no Google Formulários, com 

66 docentes vinculados a escolas públicas e privadas do Estado de São Paulo. A amostra foi não probabilística, por 

adesão voluntária. Os dados disponíveis permitiram tratamento estatístico descritivo por frequências absolutas e 

relativas. Entre os participantes, 50 (75,8%) atuavam na rede pública e 16 (24,2%) na rede privada. Os resultados 

indicam percepções majoritariamente favoráveis quanto à consideração da opinião docente pela coordenação, ao 

apoio à prática pedagógica, à relevância da liderança e à participação na elaboração do PPP. Esses achados, 

contudo, não autorizam afirmar que a gestão democrática esteja plenamente institucionalizada, pois expressam 

percepções de uma amostra de conveniência e não abrangem todas as dimensões do construto. A coleta ocorreu 

durante a fase inicial da pandemia de Covid-19, circunstância que pode ter afetado as respostas e constitui limitação 

relevante. Conclui-se que a coordenação pedagógica é percebida pelos respondentes como instância importante de 

mediação do trabalho coletivo, mas sua contribuição deve ser compreendida no marco do direito à educação, da 

participação, da formação docente, do PPP e da qualidade social da educação.

Palavras-chave: Gestão escolar; Coordenação pedagógica; Gestão democrática; Participação docente; Projeto 

Político-Pedagógico.

INTRODUÇÃO

A gestão escolar constitui uma dimensão 

político-pedagógica da organização da educação e 

envolve processos de participação, planejamento, 

tomada de decisão, acompanhamento do trabalho 

pedagógico e articulação entre os diferentes sujeitos da 

comunidade escolar. Embora a escola possa ser 

analisada como organização, sua finalidade não se 

confunde com a de uma empresa: no campo 

educacional, especialmente no ensino público, a 

referência central é a educação como direito social, 

orientada pela aprendizagem, pela cidadania, pela 

equidade e pela qualidade social.

A Constituição Federal estabelece, entre os 

princípios do ensino, a gestão democrática do ensino 

público (BRASIL, 1988). A Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (LDB) também a reconhece 

como princípio e, em sua redação atual, determina que 

as normas de gestão democrática considerem a 

participação dos profissionais da educação na 

elaboração do projeto pedagógico e a participação das 

comunidades escolar e local em Conselhos Escolares e 

Fóruns dos Conselhos Escolares ou equivalentes 

(BRASIL, 1996). Dessa forma, a gestão democrática 

não pode ser reduzida a um estilo de liderança 

participativa: ela envolve instâncias, regras, processos 

1 Graduada em Pedagogia, Administração de Empresas e Licenciatura em Letras e Libras. Pós-graduada em Gestão Escolar e Autismo. Professora de Educação 
Básica na Prefeitura Municipal de Guarulhos. Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental l na Prefeitura de São Paulo, SME, PMSP.
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coletivos, transparência, diálogo e efetiva participação 

nos espaços de decisão.

Estudos recentes reforçam essa compreensão. 

Souza (2025) propõe compreender a gestão 

democrática em suas dimensões processual, coletiva e 

pedagógica, articulada ao diálogo, à alteridade, à 

participação e à transparência. Ribeiro, Gusmão e 

Rodrigues (2024), ao investigarem diretores de escolas 

públicas, identificam diferentes concepções de gestão 

democrática e mostram que a participação pode 

assumir sentidos distintos nas práticas escolares. 

Oliveira e Vieira (2026) também destacam que o debate 

contemporâneo aproxima gestão democrática e 

liderança distribuída, sem centralizar a ação em um 

único indivíduo.

Nesse contexto, o coordenador pedagógico 

ocupa posição relevante por articular planejamento, 

acompanhamento das práticas, formação docente e 

construção coletiva do trabalho pedagógico. Pinto 

(2011) destaca a coordenação das atividades 

pedagógicas como núcleo do trabalho escolar, o que 

exige considerar tanto a prática cotidiana quanto o 

planejamento e os processos de aprendizagem. Assim, 

interessa compreender não apenas se o coordenador é 

percebido como líder, mas de que modo sua atuação é 

reconhecida pelos docentes em aspectos relacionados 

ao apoio, à participação e à organização do trabalho 

pedagógico.

Diante disso, o objetivo deste estudo é analisar 

as percepções de 66 docentes sobre a atuação da 

coordenação pedagógica, discutindo os resultados à luz 

da gestão democrática e do trabalho pedagógico. 

Busca-se, ainda, delimitar o alcance dos dados, 

distinguindo percepção docente de realidade 

institucional e evitando generalizações que não possam 

ser sustentadas pelo desenho da pesquisa.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A escola possui estrutura, normas, recursos, 

funções e processos de coordenação, razão pela qual 

pode ser estudada como organização. Entretanto, a 

transposição direta de categorias empresariais para o 

campo educacional é insuficiente para explicar sua 

natureza. A finalidade da escola não é conquistar 

mercado, reter clientes ou ampliar negócios, mas 

assegurar condições para o acesso, a permanência, a 

aprendizagem, a formação humana e o exercício da 

cidadania. A própria LDB define a educação como dever 

da família e do Estado e vincula sua finalidade ao pleno 

desenvolvimento do educando, ao preparo para a 

cidadania e à qualificação para o trabalho (BRASIL, 

1996).

Por essa razão, conceitos gerais de 

administração podem contribuir para compreender 

planejamento e organização, mas devem ser 

subordinados às especificidades político-pedagógicas da 

instituição escolar. Lück (2009) compreende a gestão 

escolar como processo articulador das dimensões 

pedagógica, administrativa e relacional, orientado à 

aprendizagem e à organização das condições 

educacionais. Essa perspectiva permite tratar a escola 

como organização sem reduzi-la à lógica empresarial.

A gestão democrática possui fundamento 

constitucional e legal. O art. 206, inciso VI, da 

Constituição Federal prevê a gestão democrática do 

ensino público, na forma da lei (BRASIL, 1988). Na 

LDB, o art. 14, com redação dada pela Lei nº 

14.644/2023, estabelece a participação dos 

profissionais da educação na elaboração do projeto 

pedagógico e a participação das comunidades escolar e 

local em Conselhos Escolares e Fóruns dos Conselhos 

Escolares ou equivalentes (BRASIL, 1996). A redação 

atual também explicita a qualidade social da educação 

entre os princípios orientadores dos Fóruns dos 

Conselhos Escolares.

Esses dispositivos mostram que a gestão 

democrática não se esgota na consulta à opinião dos 

professores. Ela pressupõe mecanismos coletivos, 

participação de diferentes segmentos, acesso à 

informação, deliberação, corresponsabilidade e 

construção do projeto pedagógico. Souza (2025) ressalta 

seu caráter político-pedagógico, enquanto Oliveira e 

Vieira (2026) assinalam a importância de abordagens 

que distribuam a liderança e ampliem a participação. 

Portanto, itens de questionário sobre liderança ou apoio 

cotidiano podem indicar aspectos da relação entre 

coordenação e docentes, mas não medem, isoladamente, 

a institucionalização da gestão democrática.

O coordenador pedagógico atua na mediação 

entre o projeto da escola e o trabalho desenvolvido 

pelos docentes. Entre suas atribuições, destacam-se o 

acompanhamento do planejamento, a organização de 
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momentos formativos, a análise de necessidades 

pedagógicas, o apoio às práticas docentes e a 

articulação coletiva do PPP. Pinto (2011) situa a 

coordenação pedagógica no centro da organização do 

trabalho escolar, enquanto Lück (2009) enfatiza a 

necessidade de competências profissionais articuladas 

às finalidades educacionais.

A liderança pode integrar esse trabalho, mas não 

deve ser tratada como atributo inato nem como sinônimo 

de gestão democrática. Em uma perspectiva educacional, 

interessa sobretudo a capacidade de favorecer processos 

coletivos, apoiar a formação docente, promover diálogo e 

criar condições para a participação. A literatura recente 

sobre gestão democrática tem valorizado justamente 

formas distribuídas e colegiadas de liderança, nas quais as 

decisões e responsabilidades não se concentram 

exclusivamente na figura do gestor (OLIVEIRA; 

VIEIRA, 2026).

METODOLOGIA

Trata-se de pesquisa descritiva, de abordagem 

quantitativa, articulada a revisão bibliográfica. A etapa de 

campo utilizou questionário estruturado on-line, 

elaborado no Google Formulários e disponibilizado 

durante 20 dias, em abril de 2020. Participaram 66 

docentes que atuavam em escolas públicas e privadas do 

Estado de São Paulo. O manuscrito original informa a 

participação de três instituições escolares, mas não 

apresenta identificação, localização municipal nem 

distribuição dos respondentes por escola; por esse motivo, 

essas informações não podem ser reconstruídas com 

segurança.

A amostragem foi não probabilística, por 

conveniência e adesão voluntária ao formulário. Não 

houve sorteio dos participantes nem procedimento que 

assegurasse representatividade estatística das redes de 

ensino. A caracterização disponível permite informar a 

rede de atuação e o nível/etapa de ensino. Não foram 

apresentados no banco documental disponível dados de 

idade, gênero, formação, tempo de docência, tempo de 

atuação na escola ou tempo de trabalho com a 

coordenação pedagógica. Essas ausências limitam a 

caracterização da amostra e a interpretação dos resultados.

Dos 66 participantes, 50 (75,8%) atuavam na 

rede pública e 16 (24,2%) na rede privada. Quanto ao 

nível de atuação, 26 (39,4%) indicaram Educação 

Infantil; 7 (10,6%), Educação Infantil e Ensino 

Fundamental – Anos Iniciais; 3 (4,5%), Educação 

Infantil e Ensino Fundamental – Anos Finais; 6 (9,1%), 

Educação Infantil e Ensino Médio; 14 (21,2%), Ensino 

Fundamental – Anos Iniciais; 3 (4,5%), Ensino 

Fundamental – Anos Finais; e 7 (10,6%), Ensino 

Fundamental – Anos Iniciais e Finais.

O instrumento continha 11 questões fechadas. 

As alternativas foram recuperadas a partir dos gráficos 

do material original e são apresentadas no Quadro 1. 

Os itens investigaram rede e nível de atuação, 

percepção sobre participação da coordenação, apoio à 

prática docente, liderança, experiência profissional, 

apoio a decisões disciplinares e relação dos docentes 

com o PPP.

O tratamento dos dados foi exclusivamente 

descritivo, com cálculo de frequências absolutas (n) e 

relativas (%). Os percentuais apresentados nos gráficos 

originais foram convertidos em números absolutos 

considerando n=66. Não foram aplicados testes 

inferenciais, pois a amostra é de conveniência e o material 

disponível não contém a base individual de respostas. 

Pelo mesmo motivo, não foi possível realizar 

cruzamentos entre rede pública e privada, nível de ensino 
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e demais respostas. Assim, o estudo não sustenta 

comparações estatísticas entre os dois segmentos.

No plano ético, o material original informa que 

os participantes aceitaram Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), mas não apresenta número 

de parecer de Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), 

protocolo de submissão ou justificativa formal de 

dispensa. A Resolução CNS nº 510/2016 disciplina 

pesquisas em Ciências Humanas e Sociais e prevê 

situações específicas que não são registradas nem 

avaliadas pelo sistema CEP/CONEP, incluindo 

pesquisa de opinião pública com participantes não 

identificados. Como o documento disponível não 

permite determinar com segurança o enquadramento 

adotado em 2020, esta informação deve ser confirmada 

pela autoria antes da submissão do artigo. Na ausência 

de comprovação, não se deve afirmar aprovação ética 

inexistente.

A coleta ocorreu em abril de 2020, período 

excepcional da pandemia de Covid-19. No Estado de 

São Paulo, as aulas presenciais foram suspensas a partir 

de 23 de março, e o trabalho escolar passou por 

reorganização emergencial, com atividades remotas e 

replanejamento. Portanto, as respostas podem ter sido 

influenciadas por alterações abruptas nas formas de 

comunicação, acompanhamento pedagógico, tomada de 

decisão e organização do trabalho docente. Esse contexto 

deve ser considerado na leitura dos resultados.

RESULTADOS

Os resultados são apresentados a seguir com os 

gráficos originais da pesquisa. Para aumentar a 

transparência e a auditabilidade, cada figura é 

acompanhada, no texto, por frequências absolutas (n) e 

relativas (%), considerando o total de 66 respondentes. 

Os gráficos foram preservados como registro da coleta 

original; a interpretação foi revista para distinguir 

percepção docente de realidade institucional.

Figura 1 – Tipo de escola dos participantes.

Fonte: Dados da pesquisa. Questionário com 66 docentes do Estado de São 
Paulo, abril de 2020.

Dos 66 docentes, 50 (75,8%) atuavam na rede 

pública e 16 (24,2%) na rede privada. A predominância 

de participantes da rede pública deve ser considerada na 

interpretação dos resultados e impede tratar os dois 

segmentos como grupos equivalentes.

Figura 2 – Nível de atuação da escola.

Fonte: Dados da pesquisa. Questionário com 66 docentes do Estado de São 
Paulo, abril de 2020.

Quanto ao nível de atuação, 26 docentes 

(39,4%) indicaram Educação Infantil; 7 (10,6%), 

Educação Infantil e Ensino Fundamental – Anos 

Iniciais; 3 (4,5%), Educação Infantil e Ensino 

Fundamental – Anos Finais; 6 (9,1%), Educação 

Infantil e Ensino Médio; 14 (21,2%), Ensino 

Fundamental – Anos Iniciais; 3 (4,5%), Ensino 

Fundamental – Anos Finais; e 7 (10,6%), Ensino 

Fundamental – Anos Iniciais e Finais.

Figura 3 – Percepção dos docentes sobre a 

participação da coordenação no processo decisório.

Fonte: Dados da pesquisa. Questionário com 66 docentes do Estado de São 
Paulo, abril de 2020.

Na questão originalmente intitulada “A 

Coordenação Pedagógica escolar é democrática?”, 55 

docentes (83,3%) assinalaram que a gestão considera a 

opinião da equipe docente no processo decisório; 9 

(13,6%) escolheram a alternativa “incerto”; e 2 (3,0%) 

indicaram que a opinião docente não é considerada. O 

item evidencia percepção sobre participação docente, 

mas não mede isoladamente todas as dimensões da 

gestão democrática.

Figura 4 – Participação da coordenação pedagógica 

na prática docente.
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Fonte: Dados da pesquisa. Questionário com 66 docentes do Estado de São 
Paulo, abril de 2020.

Para 50 participantes (75,8%), a participação da 

coordenação na prática docente era efetiva; 12 (18,2%) a 

classificaram como muito demandante, sem 

acompanhamento correspondente; e 4 (6,1%) como 

distante, auxiliando apenas quando solicitada. O 

resultado descreve a percepção de apoio e 

acompanhamento pedagógico.

Figura 5 – Percepção sobre traços de liderança da 

coordenação.

Fonte: Dados da pesquisa. Questionário com 66 docentes do Estado de São 
Paulo, abril de 2020.

Em relação à liderança, 46 respondentes (69,7%) 

escolheram a alternativa “sim, é um líder nato”; 19 

(28,8%) indicaram que o coordenador precisa adquirir 

ferramentas para desenvolver-se como líder; e 1 (1,5%) 

não identificou traços de liderança. A expressão “líder 

nato” é mantida por integrar o instrumento original, mas 

não é assumida como premissa teórica do artigo.

Figura 6 – Importância atribuída à liderança para 

a função de coordenador.

Fonte: Dados da pesquisa. Questionário com 66 docentes do Estado de São 
Paulo, abril de 2020.

Sessenta e cinco docentes (98,5%) 

consideraram a liderança uma característica 

fundamental para o coordenador pedagógico, enquanto 

1 (1,5%) respondeu negativamente. O dado expressa 

valorização da liderança pelos participantes, sem 

comprovar, por si só, eficácia da coordenação.

Figura 7 – Importância da formação e da 

experiência em sala de aula.

Fonte: Dados da pesquisa. Questionário com 66 docentes do Estado de São 
Paulo, abril de 2020.

Todos os 66 participantes (100%) consideraram 

importantes a formação e a experiência em sala de aula 

para a atuação do coordenador pedagógico. Trata-se de 

consenso na amostra pesquisada, embora o item não 

detalhe quais conhecimentos ou experiências seriam 

considerados mais relevantes.

Figura 8 – Importância da experiência em gestão.
Fonte: Dados da pesquisa. Questionário com 66 docentes do Estado de São 
Paulo, abril de 2020.

Quarenta docentes (60,6%) consideraram 

importante que o coordenador pedagógico possua 

experiência em gestão, enquanto 26 (39,4%) responderam 

negativamente. A distribuição revela menor consenso do 

que o observado na questão sobre experiência docente.

Figura 9 – Percepção sobre apoio da gestão às 

decisões disciplinares.

Fonte: Dados da pesquisa. Questionário com 66 docentes do Estado de São 
Paulo, abril de 2020.
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Quanto ao apoio às decisões disciplinares, 41 

docentes (62,1%) responderam “sim”, 23 (34,8%) 

responderam “às vezes” e 2 (3,0%) responderam “não”. 

Esse item informa a percepção de apoio da gestão e não 

deve ser interpretado diretamente como medida de 

autonomia docente ou de gestão democrática.

Figura 10 – Acessibilidade do Projeto Político-

Pedagógico (PPP).

Fonte: Dados da pesquisa. Questionário com 66 docentes do Estado de São 
Paulo, abril de 2020.

Cinquenta e sete participantes (86,4%) 

afirmaram que o PPP da escola era acessível, enquanto 

9 (13,6%) responderam negativamente. O acesso ao 

documento constitui elemento relevante, mas não 

permite avaliar, isoladamente, a qualidade da 

participação em sua construção e implementação.

Figura 11 – Contribuição dos docentes na 

elaboração do PPP.

Fonte: Dados da pesquisa. Questionário com 66 docentes do Estado de São 
Paulo, abril de 2020.

Cinquenta e oito docentes (87,9%) afirmaram 

ter contribuído para a elaboração do PPP e 8 (12,1%) 

responderam que não. Esse resultado se relaciona 

diretamente à dimensão participativa prevista na 

legislação educacional, embora o questionário não 

permita conhecer a intensidade ou a forma dessa 

participação.

DISCUSSÃO

Os resultados mostram que 55 docentes 

(83,3%) assinalaram que a coordenação considera a 

opinião da equipe docente no processo decisório. O 

dado indica percepção favorável à participação, mas 

não permite concluir, por si só, que a escola possua 

gestão democrática plenamente consolidada. A 

pergunta mede uma dimensão específica — 

consideração da opinião docente — e não contempla, 

por exemplo, participação de estudantes e famílias, 

funcionamento de conselhos, transparência, formas de 

deliberação ou distribuição efetiva de poder. A 

literatura contemporânea enfatiza que gestão 

democrática é um processo mais amplo, coletivo e 

político-pedagógico (SOUZA, 2025; OLIVEIRA; 

VIEIRA, 2026).

Na questão sobre a participação da 

coordenação na prática docente, 50 respondentes 

(75,8%) classificaram-na como efetiva e presente em 

diferentes aspectos, enquanto 12 (18,2%) a perceberam 

como muito demandante, sem acompanhamento 

correspondente, e 4 (6,1%) como distante. Esses dados 

sugerem que a maioria percebe apoio cotidiano da 

coordenação, embora aproximadamente um quarto da 

amostra tenha indicado limites nessa atuação. Esse 

resultado é relevante para discutir acompanhamento 

pedagógico e formação docente, sem transformá-lo em 

evidência de eficácia institucional.

Quanto à liderança, 46 participantes (69,7%) 

escolheram a alternativa segundo a qual a coordenação 

seria um 'líder nato', 19 (28,8%) indicaram a 

necessidade de adquirir ferramentas para desenvolver-

se como líder e 1 (1,5%) não identificou traços de 

liderança. Além disso, 65 docentes (98,5%) 

consideraram a liderança uma característica 

fundamental para o coordenador. A formulação do 

item, entretanto, apresenta limitação conceitual ao opor 

'líder nato' e desenvolvimento de ferramentas, pois a 

liderança pode ser compreendida como prática situada, 

relacional e passível de formação. Assim, o resultado 

deve ser interpretado como valorização da liderança 

pelos respondentes, e não como comprovação de que a 

liderança seja inata.

Todos os participantes (66; 100%) 

consideraram importante a formação e a experiência 

em sala de aula para a atuação do coordenador 

pedagógico, e 40 (60,6%) julgaram importante a 

experiência prévia em gestão. Os dados revelam a 

valorização, pelos docentes, de conhecimentos 
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construídos na prática pedagógica e de competências 

de organização e mediação. Contudo, o questionário 

não investigou quais saberes específicos seriam 

necessários nem permitiu avaliar relações entre 

experiência profissional e qualidade da coordenação.

Sobre decisões disciplinares, 41 docentes 

(62,1%) informaram receber apoio da gestão, 23 

(34,8%) responderam 'às vezes' e 2 (3,0%) 

responderam 'não'. Esse item não mede autonomia 

docente nem gestão democrática de forma direta, como 

sugeria a versão original do manuscrito. Ele informa 

apenas a frequência percebida de apoio da gestão 

diante de decisões disciplinares. A distinção é 

importante para evitar atribuir ao dado um construto 

que a pergunta não foi desenhada para mensurar.

Em relação ao PPP, 57 participantes (86,4%) 

afirmaram que o documento era acessível e 58 (87,9%) 

disseram ter contribuído para sua elaboração. Esses 

resultados se aproximam de uma dimensão legalmente 

relevante da gestão democrática, pois a LDB prevê a 

participação dos profissionais da educação na 

elaboração do projeto pedagógico (BRASIL, 1996). 

Ainda assim, acesso ao documento e participação 

declarada não informam a intensidade, a qualidade ou 

o poder deliberativo dessa participação. A construção 

democrática do PPP exige processo contínuo, coletivo 

e articulado à comunidade escolar.

A predominância de docentes da rede pública 

(75,8%) impede tratar o conjunto de respostas como se 

público e privado estivessem igualmente representados. 

Além disso, a ausência da base individual impossibilita 

verificar se as respostas diferem entre as redes. 

Consequentemente, afirmações como 'as escolas 

públicas e particulares apresentam o mesmo padrão de 

gestão democrática' não são sustentadas pelos dados 

disponíveis. Uma comparação público versus privado 

exigiria acesso às respostas individualizadas e 

cruzamentos por rede, com apresentação de frequências 

e, se pertinente ao desenho amostral, testes estatísticos 

adequados.

Também é necessário considerar o momento 

histórico da coleta. Em abril de 2020, as escolas 

paulistas viviam a suspensão das atividades presenciais 

e a reorganização emergencial do trabalho escolar em 

razão da Covid-19. A coordenação pedagógica, a 

comunicação entre equipes e as formas de 

acompanhamento docente estavam sendo alteradas 

rapidamente. Assim, as respostas refletem percepções 

produzidas em um contexto excepcional e não devem 

ser generalizadas como retrato estável da gestão 

escolar.

LIMITAÇÕES DO ESTUDO

O estudo apresenta limitações que precisam 

acompanhar a interpretação dos achados: amostra não 

probabilística e concentrada na rede pública; ausência de 

informações sociodemográficas e profissionais dos 

participantes; falta de identificação e caracterização 

detalhada das escolas; instrumento sem evidências 

apresentadas de validade ou confiabilidade; questões que 

captam percepções pontuais e não todos os componentes 

da gestão democrática; impossibilidade de realizar 

cruzamentos público versus privado por ausência da base 

individual; coleta realizada em contexto pandêmico; e 

situação de submissão/aprovação ética não documentada 

no material disponível. Essas limitações reduzem o poder 

de generalização e recomendam que os resultados sejam 

tratados como descritivos e exploratórios.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa permitiu descrever como 66 

docentes percebiam aspectos da atuação da 

coordenação pedagógica em escolas públicas e 

privadas do Estado de São Paulo, em abril de 2020. A 

maioria relatou que sua opinião era considerada pela 

coordenação, avaliou positivamente o apoio à prática 

docente, valorizou a liderança e declarou ter acesso ao 

PPP e participação em sua elaboração.

Esses resultados não comprovam, contudo, a 

existência de gestão democrática plena nas instituições 

pesquisadas. Eles expressam percepções docentes 

sobre dimensões específicas do cotidiano escolar e 

devem ser interpretados à luz das limitações 

metodológicas. Gestão democrática envolve processos 

mais amplos de participação, colegialidade, 

transparência, diálogo, construção do PPP e presença 

da comunidade escolar nos espaços de decisão.

A atuação do coordenador pedagógico pode 

contribuir para esses processos quando se orienta pela 

mediação do trabalho coletivo, pela formação docente, 

pelo acompanhamento pedagógico e pela criação de 

condições para participação.
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Nessa perspectiva, o estudante não é 

compreendido como cliente e a escola não é tratada 

como negócio: a referência é o direito à educação, a 

aprendizagem e a qualidade social. Estudos futuros 

podem ampliar a amostra, detalhar o perfil dos 

participantes, validar instrumentos específicos para os 

construtos investigados e comparar redes de ensino 

com base em dados individualizados.
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